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Cipriano 
Siqueira
O presidente que 
deu o único título 
ao CR Guará
Presidente da gestão que deu o 
único título do clube, Cipriano 
Siqueira Filho tem um história 
de desafios também na sua 
vida pessoal.
Com a missão cumprida na 
vida familiar e profissional, ele 
gasta boa parte do tempo 
ajudando nos programas 
sociais de sua igreja.
Na página 9, o presidente 
campeão conta sua trajetória 
desde quando saiu de Uberaba, 
aos 17 anos, para vencer em 
Brasília.  

Inaugurado o 
terminal do Guará I

A cidade recebeu nesta 
semana seu segundo ter-
minal de passageiros refor-
mado, o do Guará I, com a 
presença do governador Ro-
drigo Rollemberg. O termi-

nal do Guará II foi entregue 
em maio. 

A reforma custou cerca 
de R$ 800 mil, para oferecer 
mais conforto aos motoris-
tas e usuários (Página 3).

Mudanças no Pró-DF
Governo anuncia mudanças no Pró-DF para ajudar empresários a regularizar situação com  
a Terracap e melhorias para a QE 40 e Polo de Moda. Benefícios não poderão ser usados 

 por prédios de quitinetes, como boa parte do Polo de Moda (Páginas 4 e 5)
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Culpa do governador?
Assim que terminou a cerimônia de 

reinauguração do terminal do Guará I, o 
governador Rodrigo Rollemberg  foi  interpelado 
aos gritos por uma senhora, que culpava o 
governo  pela morte do irmão dela por falta de 
atendimento médico no Hospital do Guará. 

Cercada por seguranças, ela insistia em se 
aproximar do governador.  Sem conseguir o que 
queria, aproximou-se da mesa de café da manhã, 
puxou a toalha,  derrubou tudo no chão e saiu 
correndo.

Felizmente a maioria já tinha lanchado.

Aderbal
O empresário Aderbal Luiz da Silva tenta 

na Justiça reaver  o prédio na QI 11 do Guará I, 
onde funcionou a sede da Ali Imóveis por quase 
20 anos. O prédio foi lacrado há 15 dias para o 
cumprimento de uma ação de cobrança, movido 
por um credor de Aderbal, que cobra uma dívida 
de R$ 323 mil, proveniente de um empréstimo 
não quitado. 

Por considerar os juros abusivos cobrados 
por Juscelino Lima Soares, agiota e conhecido 
investidor em imóveis no DF, Aderbal  tentou 
negociar a dívida, mas não houve acordo.  A 
briga foi parar na Justiça, que deu ganho da 
causa a Juscelino, que pediu a falência  da Seguro 
Nacional Imobiliário (SNI),  nome oficial da Ali 
Imóveis, e a desocupação do imóvel. 

Enquanto o recurso é analisado pela Justiça, 
Aderbal está atendendo na QE 26, Conjunto L 
casa 2.

Falta de segurança
Repercutiu bastante a reportagem da edição 

anterior do Jornal do Guará  sobre uma série 
de assaltos a residências da cidade nos últimos 
dias, aparentemente praticados pelas mesmas 
gangues. O assunto foi discutido na reunião do 
Conselho Comunitário de Segurança (Conseg) do 
Guará nesta quinta-feira. A proposta é de formar 
uma comissão de lideranças comunitárias 
para conversar com a secretária de Segurança 
Pública, Márcia Alencar. 

Ninguém está culpando os representantes 
da polícia no Guará, no caso o delegado da 4ª 
DP e o comandante do 4º Batalhão da PM, que, 
reconhecidamente, tem mostrado competência 
e interação com a comunidade, mas a falta de 
recursos humanos e materiais da segurança 
pública, que tem sido reduzida na proporção 
inversa do aumento da população. Para efeito 
de comparação, há 12 anos o 4º BPM contava 
com cerca de 400 policiais quando a população 
do Guará era de cerca de 105 mil habitantes. 
Hoje, para uma população oficial de 145 mil 
habitantes, são pouco mais de 300 policiais. Sem 
contar que o comando ainda se responsabiliza 
pelas regiões do SIA e Águas Claras.

Nada escapa
Furtaram uma dos engenhos publicitários 

montados na orla do Guará II para divulgar a Expo 
Mix do Dia dos Pais.  Além do tamanho – cerca de 
quatro metros de altura -, a estrutura estava fixada à 
uma base de concreto.

A coragem dos marginais é cada vez maior.

Ação por demanda
A sensação de segurança da população é cada 

vez menor, principalmente depois da redução do 
policiamento a pé e em bicicleta, que era visto com 
freqüência nas ruas, mas hoje pouco se vê.

Mesmo diante de tantos relatos de violência, 
os dois órgãos de segurança garantem que não há 
anormalidade, segundo os registros de ocorrências 
policiais, que tem se mantido na média. Culpa da 
própria população, que não registra boa parte 
dos assaltos, furtos e roubos, por não acreditar na 
ação da polícia e da justiça. A 4ª DP por exemplo 
está com mais de 150 bicicletas apreendidas, 
mas não sabe quem são os donos para devolvê-
las. Fazendo isso, a população está atirando no 
próprio pé, porque a polícia age diante do fato e 
por demanda. Se não aconteceram tantos assaltos 
como a população tem relatado, não há motivo para 
preocupação, de acordo com os titulares desses 
órgãos.

Droga e justiça
Parte dessa culpa é do próprio Código Penal 

Brasileiro, considerado frouxo em relação aos casos 
de violência. A polícia prende, mas a justiça solta, 
não por culpa dos juízes, que apenas são obrigados 
a cumprir a lei.

No meio da segurança pública, os especialistas 
consideram que o aumento da violência é 
provocada também pelo aumento do consumo de 
drogas, principalmente entre os adolescentes. Em 
qualquer praça do Guará é muito fácil ver grupos 
consumindo drogas, sem se preocupar com quem 
esteja passando por perto. O vício estimula a 
coragem para praticar a violência e a busca por 
recursos financeiros para a compra da droga.

O certo é que a população guaraense está 
assustada, e com razão, porque não vê solução para 
o problema.

PPP do Kartódromo
Está quase concluído o projeto de terceirização 

do Kartódromo do Guará, através de Parceria 
Público Privada (PPP), em que a iniciativa privada 
assume a exploração de  um determinado espaço 
público por um período pré-determinado, em troca 
de benfeitorias e melhoria dos serviços ao público 
e mediante pagamento de taxa ao governo.

O caso do Kartódromo do Guará não é 
deficiência de serviços, porque o espaço é bem 
gerido pelo Guará Kart Clube, presidido por José 
Argenta, mas de conflito de interesses – um grupo 
quer tomar o kartódromo a qualquer custo e 
convenceu o governo a promover a PPP.

Argenta, que investiu na melhoria do circuito, 
transformando-o num dos melhores do país, não 
pensa em concorrer.  Acha que não vale a pena 
financeiramente,  além de sentir-se cansado e  
injustiçado com a falta de reconhecimento pelo que 
fez e faz no kartódromo. 

Escola Técnica
Emenda parlamentar do deputado distrital 

guaraense Rodrigo Delmasso (PTN) destinou R$ 
4,264 milhões para a conclusão da Escola Técnica 
do Guará, que mudou o nome para Centro de 
Educação Profissional do Guará. Com previsão de 
entrega no final deste ano, a escola vai oferecer 
cerca de 2 mil vagas aos alunos da rede pública do 
Ensino Médio, que terão oportunidade de cumprir o 
currículo normal e no outro período fazer um curso 
profissionalizante.

A escola está sendo construída com recursos do 
Ministério da Educação, no valor de R$ 11 milhões, 
e o dinheiro destinado pela emenda vai servir para a 
melhoria das instalações e o mobiliário.
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Após dois anos de 
obras, foi entregue 
nesta terça-feira, 16 

de agosto, a reforma do ter-
minal rodoviário do Guará I, 
na QI 12, com a presença do 
governador Rodrigo Rollem-
berg. São quatro plataformas 
e oito linhas com destinos 
como Paranoá, Rodoviária 
do Plano Piloto, Taguatinga, 
Vicente Pires e vias W3 Sul e 
Norte. 

 “Até dezembro, serão 
mais oito e, ao fim do ano 
que vem, serão 17, reforma-
dos ou novos”, contabilizou o 
governador. “O objetivo é dar 
mais conforto e comodidade 
a passageiros e trabalhado-
res”, completou.

A estação conta com nove 
pontos de estocagem e sete 
salas administrativas, além 
de banheiros com acessibi-
lidade, lanchonete e paraci-
clos. Sete das linhas têm ori-
gem na estação.

Os R$ 793.128,52 aplica-
dos nas melhorias vieram 
de contrato de empréstimo 
firmado entre o governo de 
Brasília e o Banco Interame-
ricano de Desenvolvimento. 
A responsabilidade pela en-

trega do terminal é da Secre-
taria de Mobilidade.

De acordo com o adminis-
trador regional do Guará, An-
dré Brandão Péres, é mais um 
compromisso com a popula-
ção local. “Há poucos meses, 
nossa região recebeu o ter-
minal do Guará II, um equi-
pamento público moderno, 
confortável e renovado.”

Outros terminais 
inaugurados em Brasília

Desde 2015, oito estações 
foram entregues por meio 
do Programa de Transporte 
Urbano (PTU), que faz parte 
do Circula Brasília. São seis 

novos terminais (Ceilândia, 
Gama, Riacho Fundo II, So-
bradinho II e dois no Recanto 
das Emas) e dois reformados 
(Guará II e Paranoá). O de 
Planaltina teve a melhoria 
iniciada.

Participaram do evento 
no Guará I o secretário de 
Mobilidade, Marcos Dan-
tas, o diretor-presidente da 
Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital do Brasil (No-
vacap), Júlio Menegotto, o 
diretor-geral do Transporte 
Urbano do Distrito Federal 
(DFTrans), Léo Carlos Cruz, e 
o deputado distrital Rodrigo 
Delmasso (PTN).

Reformado terminal do Guará I
Estrutura tem banheiros com acessibilidade, lanchonete  
e paraciclos. Governador Rollemberg participou da entrega 

Governador Rodrigo Rollemberg, secretário Marcos Dantas, 
deputado Rodrigo Delmasso e administrador André Brandão 

descerram a placa do terminal recuperado

Acontece nesta sexta-
-feira, dia 19, a par-
tir das 15h, no Cen-

tro de Convenções Ulysses 
Guimarães, a cerimônia 
de posse dos conselheiros 
indicados pelas Adminis-
trações Regionais para os 
Conselhos Locais de Plane-
jamento Territorial e Urba-
no (CLPs).

Instituídos na última 
edição da Conferência das 
Cidades realizada no DF, os 
conselhos amparam o Go-
verno de Brasília na toma-
da de decisões. A principal 
função do CLP é funcionar 
como canal para que todos 
os cidadãos possam parti-
cipar ativamente do plane-
jamento das RAs.

Cada Região Adminis-
trativa da cidade tem o seu 
próprio CLP, que discute as 
questões locais e ouve as 
reivindicações dos repre-
sentantes dos moradores. 
Com eles, os representan-
tes locais acompanham 

mais de perto e ajudam a 
definir o crescimento e o 
ordenamento da Região 
Administrativa. 

Os CLPs são vinculados 
à Secretaria de Gestão do 
Território e Habitação (Se-
geth) do Governo de Bra-
sília. São presididos pelos 
administradores das RAs 
e compostos inicialmente 
por conselheiros eleitos 
durante a Conferência das 
Cidades.

Após a posse, os con-
selheiros têm o papel de 
divulgar as atividades do 
Governo e receberem as 
demandas dos cidadãos 
das regiões que represen-
tam. Eles avaliam as suges-
tões e propõem ideias à Re-
gião Administrativa local.

Nos conselhos, os cida-
dãos também podem co-
nhecer os projetos gover-
namentais previstos para 
a cidade e também expor 
seus desejos, preocupações 
e interesses.

RAs indicam integrantes  
dos Conselhos Locais de 
Planejamento Urbano e Territorial

Governo monta  
novo conselho

Conselho de urbanismo deve evitar alterações no Plano Diretor 
da cidade, como as que aconteceram no Polo de Moda
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A partir do dia 31 des-
te mês, o governador 
Rodrigo Rollemberg 

vai mudar as regras do Pró-
-DF para ajudar os empre-
sários que não conseguiram 
cumprir as exigências do 
Pró-DF, programa de incen-
tivo ao empresariado que 
concede grandes descontos 
em lotes da Terracap para 
incentivar a geração de em-
pregos. Em contrapartida, 
os empresários terão que 
comprovar que geraram os 
empregos prometidos du-
rante todo o financiamento 
dos terrenos. No Guará, os 
180 lotes do Pró-DF estão 
localizados na QE 40, Setor 
de Oficinas e Polo de Moda. 
No DF são mais de 300 lotes 
com risco de terem o benefí-
cio cancelado, por causa re-
gras difíceis de serem cum-
pridas. Desde o início do 
programa, em 2003, foram 
disponibilizados 9.061 lotes 
ao estoque do Pró-DF. Des-
ses, 561 ainda estão dispo-
níveis. Segundo a Secretaria 

de Economia e Desenvolvi-
mento Sustentável, nos úl-
timos cinco anos foram im-
plantadas 3.271 empresas, 
gerando aproximadamente 
12,5 mil empregos.

Com a crise financeira, a 
capacidade dos empresários 
locais tem caído e por isso, 
centenas de participantes 
do projeto não conseguem 
cumprir as regras. Para sa-
nar o problema, uma porta-
ria será editada para aliviar 
a pressão sobre as empre-
sas Na quarta-feira, 17 de 
agosto, o secretário de Eco-
nomia e Desenvolvimento 
Sustentável do DF, Arthur 
Bernardes se reuniu com 
os empresários no Teatro 
da Administração do Guará 
para apresentar as novida-
des.

Mudanças
O novo modelo prevê fa-

cilidades para que os em-
presários cumpram as me-
tas de emprego. Uma delas 
é a inclusão de estagiários e 

menores aprendizes conta-
bilizados no cálculo do be-
nefício e vai dar vantagens 
para quem contratar porta-
dores de necessidades es-
peciais, maiores de 60 anos, 
mulheres vítimas de violên-
cia e beneficiados pelos pro-
gramas sociais do GDF. Mas, 
a principal mudança é que 
agora mais de uma empresa 
poderá ocupar o mesmo lote 
e os empregos gerados se-
rão somados para cumprir a 
meta. Ou seja, duas ou mais 
empresas poderão se unir 
no mesmo local para pagar 

as prestações do lote e gerar 
empregos ao mesmo tempo. 
O empresário também pode 
rever a meta de geração de 
empregos que firmou ao 
aderir ao projeto. Se provar 
que houve queda de receita 
e da capacidade de produ-
ção, o governo poderá rever 
as exigências. O empresário, 
a partir da publicação da 
portaria, poderá ainda mu-
dar o ramo de atividade sem 
perder o benefício.

 “O governo não quer sa-
ber o tipo de relação priva-
da que o empresário tem. 

Não vamos mais nos meter 
nos negócios de ninguém. O 
objetivo do Pró-DF é gerar 
emprego, então vamos faci-
litar que os empregos sejam 
gerados. Agora, como os em-
presários farão isso é pro-
blema de cada um. Não cabe 
ao governo se meter nisso”, 
explicou Arthur Bernardes. 
O secretário lembrou que 
quem tem parcelas em atra-
so pode refazer toda a nego-
ciação com a Terracap. “An-
tes, o empresário tinha 10 
parcelas atrasadas, ia lá na 
Terracap, renegociava e saia 

Mudanças no Pró-DF
Governo anuncia alívio para 
os empresários que querem 
regularizar seus imóveis. Mas 
prédios de quitinetes estão fora

Maioria dos lotes do Pró-DF estão na QE 40 e Polo de Moda

Secretário Arthur Bernardes veio ao Guará explicar aos 
empresários as intenções do governo para a regularização
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de lá com outro boleto. Ora, 
se ele não conseguia pagar 
nem a prestação atual, ima-
gine sevai pagar a atual e 
a parcela das atrasadas...”, 
afirmou o secretário que 
explicou que toda a nego-
ciação poderá ser refeita em 
até 720 meses.

Mais de 100 empresários 
ouviram o secretário Arthur 
Bernardes, acompanhado da 
subsecretária Karina Rosso, 
do presidente da Associa-
ção Comercial do Guará, 
Deverson Lettieri, do admi-
nistrador do Guará, André 
Brandão e do deputado Ro-
drigo Delmasso. “O grande 
parceiro para tirar Brasília 
da crise financeira é o setor 

produtivo, que gera empre-
go, renda e faz a cidade an-
dar”, ressaltou o deputado 
Rodrigo Delmasso no início 
da reunião, 

Investimentos 
O secretário anunciou 

que o Guará, principalmen-
te a QE 40, Setor de Oficinas 
e Polo de Moda, será bene-
ficiado pelos recursos do 
Banco Mundial para obras 
de infraestrutura. Opera-
ções para retirar e impedir 
invasões também estão nos 
planos do governo. Mas o 
secretário deixou bem cla-
ro que o governo não tem o 
objetivo de legalizar as qui-
tinetes. A mudança da des-

tinação dos lotes depende 
da aprovação da Lei de Uso 
e Ocupação do Solo, hoje 
em discussão entre o gover-
no e técnicos, para depois 
ser encaminhada à Câmara 
Legislativa. Ainda assim, o 
Estatuto das Cidades ape-
nas permite construções de 
prédios residenciais sem 
elevador e garagem até três 
andares. Portanto, mesmo 
que a destinação dos lotes 
mude, os prédios terão que 
se adequar à legislação. Ain-
da assim, como os lotes não 
podem ser utilizados para 
residências coletivas, os mo-
radores dificilmente terão a 
escritura dos apartamentos 
e quitinetes algum dia. 

Criado para ser um 
centro de desenvolvimen-
to econômico, a QE 40 e 
depois o  Polo de Moda 
deveriam abranger toda a 
cadeia industrial de ves-
tuário, mas foi tomado por 
residências e por comér-
cios de todos os segmen-
tos. De acordo com levan-
tamento  da Associação 
do Polo de Moda, há 239 
empresas ligadas ao se-
tor de vestuário atuando 
no local com a venda de 
matéria-prima, confecção 
e comercialização de rou-
pas, quando deveria exis-
tir pelo menos o dobro. 
“Muitas fábricas menores 
acabaram ficando apenas 
com a parte térrea do pré-
dio e os andares de cima 
viraram residenciais”, ex-
plica a presidente da As-
sociação, Najla Maria Gon-
çalves.  

Por meio do Pró-DF, 
programa de fomento à in-
dústria do governo do Dis-
trito Federal, centenas de 
costureiros e empresários 
receberam lotes no setor 
por 10% do valor original 
de mercado. Muitos dos 
que foram contemplados 
com os terrenos, no entan-
to, não tiveram condições 
de pagar pela edificação 
dos prédios ou de gerar 
os empregos previstos no 
acordo de concessão dos 
lotes.

A empresária e costu-
reira América Rocha diz 
que chegou ao polo em 
2001, beneficiada pelo 
programa. “Quando come-
cei, aqui não tinha nada. 
Eu era a única dessa rua, 
era tudo vazio, e comecei 
com muita dificuldade. 
As pessoas tinham muita 
dificuldade de arcar com 
a construção. Pegamos 
o terreno limpo, tinha o 

IPTU, pagamos a taxa de 
ocupação, que não foi tão 
barata assim, e os 10% do 
valor do lote. Tudo isso pe-
sava.”

Somados aos custos 
de construção, a costurei-
ra tinha ainda que gerar 
cinco empregos. América 
Rocha diz que presta ser-
viço para clientes antigas 
e para algumas lojas, mas 
afirma que raramente re-
cebe clientes na porta. 
“Não há nenhum apoio ou 
incentivo do governo para 
impulsionar a economia 
no local”, diz. “Os lotes 
eram para indústria e con-
fecções, mas hoje tem de 
tudo, virou quase um polo 
residencial. Confecção é o 
que menos tem. Acho que 
é por isso que enfraque-
ceu.”

A empresária Paula 
Luz trabalha há dez anos 
no setor vendendo uni-
formes profissionais e, ao 
contrário de muitos co-
merciantes, paga aluguel 
pelo espaço em que atua. 
“Comecei quando o Polo 
de Modas ainda era chão. 
Comecei do nada, venden-
do uma ou duas camisetas, 
que dava para as pessoas 
fazerem para mim. Aí com-
prei máquinas e montei a 
confecção completa”, diz.

Muitos beneficiados 
pelo programa, segundo 
ela, simulavam o funcio-
namento de um comércio 
de confecção para ganhar 
o lote e atualmente vivem 
de aluguel. “Eles pegavam 
o lote e davam para um 
costureiro ficar dentro e 
costurar até sair o incen-
tivo”, disse. “Era um polo 
de indústrias, mas, desde 
o início, não foi nada dis-
so que aconteceu. Foi uma 
mentira. Tem lanche, tem 
mercado, tem moradia”

Polo de 
quitinetes
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Desde o dia 15 de 
agosto, a Adminis-
tração Regional do 

Guará, em parceria com o 
Serviço de Limpeza Urba-
no (SLU), está reforçando 
a prestação do serviço de 
limpeza e manutenção das 
Quadras Econômicas Lúcio 
Costa. A medida visa cum-
prir o cronograma de ativi-
dades programadas para a 
região, atendendo também 
ao pedido dos moradores, 
que apresentaram diversas 
demandas do local.

Limpeza
 Caminhões foram en-

viados ao setor Lúcio Costa 
para a coleta de resíduos 
descartados fora das resi-
dências. Foram retirados 
entulhos e executado o ser-
viço de roçagem em todas 

as áreas críticas.

Podas de árvores
 Também foram realiza-

das 76 podas de árvores. 
O corte dos galhos garante 
mais visibilidade das vias 
por pedestres e motoristas, 
aumenta a segurança de 
quem está a pé, promoven-
do a iluminação pública do 
local. A poda também favo-
rece a prática de esportes 
nas quadras e reduz os ris-
cos de acidentes envolven-
do quedas de árvores sobre 
veículos, principalmente em 
épocas de chuva. Além disso, 
a manutenção das copas das 
árvores auxilia no desenvol-
vimento das espécies.

Parcerias

 Sobre as outras demandas 

apresentadas pela comuni-
dade, em reunião com a Ad-
ministração Regional, no dia 
27 de julho, foram enviados 
ofícios para diversos órgãos 
parceiros do governo do 
Distrito Federal, solicitando 
reforço nos serviços, que já 
estão sendo prestados aos 
moradores. Como exemplo, 
está o apoio no policiamen-
to da região, com o pedido 
do retorno da dupla Cosme 
e Damião nas ruas, ao 4º 
Batalhão de Polícia Militar. 
Também acontece com so-
licitações encaminhadas à 
Companhia Energética de 
Brasília (CEB) para o apoio 
na iluminação na troca de re-
fletores em áreas precárias, 
conforme o mapeamento 
que a Administração do Gua-
rá está realizando.

Queimadas
A Administração enviou 

ofício à Agência de Fiscali-
zação (Agefis) com o intuito 
de aprofundar o monitora-
mento da área, a fim de que 
sejam identificados os res-
ponsáveis pelas queimadas 
irregulares no terreno atrás 
do Jóquei Clube.

Parques e praças
Pinturas de bancos e roça-

gem estão sendo realizadas 
nas praças das quadras. A 
identificação dos parquinhos 
com defeitos também está 
sendo feita para as devidas 
providências. O mesmo pro-
cedimento está em curso em 
toda a região administrativa.

O morador da QE 4, José 
Guilherme da Gama, elogiou 
o trabalho da Administração 

do Guará sobre as melhorias 
realizadas, especialmente, 
na agilidade dos serviços. 
“Tenho observado a atuação 
intensa da Administração no 
atendimento das demandas 
da nossa cidade e isto é mui-
to positivo, pois termos uma 
resposta rápida é fundamen-
tal”, avalia.

Ouvidoria
Para o morador que de-

seja manifestar alguma re-
clamação, dúvida, sugestão 
ou elogio, o governo de Bra-
sília disponibiliza o serviço 
de Ouvidoria, que pode ser 
acessado pelo site www.ou-
vidoria.df.gov.br, presencial-
mente na Administração Re-
gional do Guará, ao lado da 
Feira do Guará, ou ainda pelo 
telefone 162.

Limpeza no Lúcio Costa
A pedido de moradores, serviços rotineiros estão recebendo reforço

Os serviços atendem aos pedidos encaminhados pelos moradores à Administração do Guará
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O presidente que deu o único título ao CR Guará

Por onde anda?

?

Mais antigo e conside-
rado um dos clubes 
mais tradicionais do 

futebol brasiliense, o Clube 
de Regatas Guará foi cam-
peão candango apenas uma 
vez, em 1996, ao vencer o 
bicho-papão Gama nas duas 
partidas finais,  depois de 
uma campanha histórica que 
empolgou a torcida do lobo.  
Coube a Cipriano Siqueira 
Filho, servidor público da 
Administração do Guará na 
época, presidir o clube no seu 
único título. 

E o título não veio por aca-
so. Antes, de 1989 a 1994, o 
Guará havia sido vice-cam-
peão quatro vezes, ao perder 
o título em finais para  Brasí-
lia,  Gama,  Tiradentes e  Ta-
guatinga.  Torcedor fanático 
do lobo, Cipriano resolveu 
lançar um desafio, de assu-
mir o clube e dar a ele o tão 
sonhado Campeonato Brasi-
liense. Incentivado pelo ad-
ministrador regional Heleno 
Carvalho, o ex-administrador 
Francisco Brandes, foi eleito 
presidente do clube  para a 
gestão de 1995 a 1997.  Jun-
taram-se a ele no desafio, 
torcedores ilustres do Lobo, 
como Manoelino Rodrigues, 
Alcir Alves de Souza, e o ex-
-supervisor do Taguatinga, 
Eurípedes Bueno.  O coman-
do do time foi entregue ao ex-
-goleiro Deo de Carvalho.

No primeiro ano, o Guará 
foi eliminado nas semifinais 
pelo Brasília, que foi venci-
do pelo Gama na final. Mas, 
em 1996, finalmente veio o 
título. O time foi montado a 
partir da base vencedora do 
Taguatinga, formada pelos 
zagueiros Gilson e Zinha, os 
meias Marquinhos, Rogeri-
nho e Júlio César. Como era 
tradição do clube na época, 
buscou-se um jogador famo-
so em fim de carreira, para 
dar experiência ao time e 
atrair o torcedor. O escolhido 
foi Eder Aleixo,  companhei-

ro de Zico, Sócrates, Júnior e 
Terezo na memorável seleção 
brasileira de 1982 de Telê 
Santana, eliminada pela Itá-
lia na semifinal da Copa. Eder 
tinha 37anos na época, mas 
no ano anterior havia jogado 
no Cruzeiro. Com forte liga-
ção com o time mineiro, ele 
ajudou a trazer para o Guará 
quatro juniores que haviam 
estourado a idade. Pronto, a 
fórmula campeã estava mon-
tada:  jogadores experientes 
do futebol brasiliense, a qua-
lidade dos jogadores do Cru-
zeiro, o carisma e a experiên-
cia de Eder Aleixo.

Cumprido o desafio, Ci-
priano não quis se reeleger 

para o triênio 98/99/2000, 
quando o  Guará chegou a ser 
rebaixado para a segunda di-
visão depois de ser adminis-
trado por um grupo ligado ao 
PMDB. 

Família, negócios  
e obras sociais

Hoje, aos 74 anos, Cipria-
no dedica-se aos  cinco filhos, 
incluindo uma de criação, 
15 netos, 4 bisnetos e aos 
programas sociais da igre-
ja evangélica Ministéio Ka-
lel (Riacho Fundo), e  ajuda 
o filho Leandro na empresa 
Camarão Empanado. Apo-
sentou-se como servidor do 
GDF em 1990, depois de ter 

sido um dos primeiros coor-
denadores da Feira do Guará 
na administração Francis-
co Brandes, e trabalhado na 
Administração Regional de 
Taguatinga e no antigo De-
partamento de Água e Esgo-
to (DAE), que deu origem à 
Caesb.

Nascido em Uberaba 
(MG), Cipriano veio para Bra-
sília aos 17 anos, em 1959, 
para morar com o tio, que era 
responsável por uma bica no 
Parque do Guará que abaste-
cia os caminhões que traba-
lhavam nas obras da capital 
na época.  Foi um dos primei-
ros moradores da Vila Guara-
zinho, que deu origem à QE 
38 em 1988. Assim que com-
pletou os 18 anos, fichou-se 
na Novacap como ajudante 
de pedreiro, depois pedreiro 
em várias obras da criação 
da capital. Dois anos depois, 
passou num concurso públi-
co do GDF, onde trabalhou 
até  aposentar-se.

Acidente trágico
Em 1993, passou por uma 

experiência trágica, ao per-
der a mulher Eulina e o filho 
Leonardo, de 11 anos, num 
acidente automobilístico em 
Minas. Depois de ficar três 
dias na UTI, passou um pe-
ríodo em cadeira de rodas até 

recuperar-se totalmente.
O espaço no coração dei-

xado por Eulina foi ocupado 
alguns anos depois por  Rose 
Siqueira, sua parceira há 21 
anos. Em casa, os dois tem a 
companhia de Izabele Cristi-
na, 10 anos, adotada da irmã 
de Rose desde os três meses 
de idade.

Cipriano também tentou 
enveredar-se na vida política, 
ao candidatar-se a deputado 
distrital em 2010, numa do-
bradinha com o candidato a 
deputado federal Izalci Lucas. 
Decepcionado com  os  658 
votos e a falta de apoio finan-
ceiro que deixou uma dívida 
de R$ 8 mil na época, não quis 
mais saber de política, mes-
mo sendo convidado outras 
vezes para candidatar-se.  

Além da família, a gran-
de paixão de Cipriano são 
os projetos sociais da igreja 
Ministério Kalel, como o de-
senvolvido no povoado Abo-
breiras, dos Kalungas, no mu-
nicípio de Teresina de Goiás, 
a 330 quilômetros de Brasí-
lia. E com moradores de rua e 
carentes no Areal e no Guará.

Realizado em todos os 
sentidos, Cipriano diz que 
ainda nutre um sonho: ver 
o Clube de Regatas Guará 
reeguer-se e ser novamente 
campeão brasiliense. 

Cipriano Siqueira

Cipriano exibe a faixa e a flâmula do título de 1996. Acima o time 
campeão brasiliense 



19 A 25 DE AGOSTO DE 2016 JORNAL DO GUARÁ10 OPINIÃO

LUCIANO LIMA
É Papo Firme!

Festival Porão do Rock
O Festival Porão do Rock chega à 19ª 

edição no dia 1º de outubro de 2016 re-
unindo cerca de 26 atrações em três pal-
cos, que mais uma vez serão montados 
no estacionamento do Estádio Nacional 
Mané Garrincha. Neste sábado (20), a 
partir das 20h, acontece a primeira e 
muito esperada seletiva do festival na 
Praça dos Três Poderes, com 10 bandas 
independentes do Distrito Federal es-
colhidas entre as centenas de inscrições 
realizadas no site oficial. A banda gua-
raense Os Cabeloduro será uma das con-
vidadas especiais da seletiva.

Dia Nacional  
do Ciclista

Neste domingo (21), com concentra-
ção a partir das 8h, no Museu Nacional, 
acontece o 14º Passeio Ciclístico da Ro-
das da Paz em comemoração ao Dia Na-
cional do Ciclista (19 de agosto). O tra-
dicional passeio terá como tema "Todo 
dia é Dia do Ciclista". A organização do 
passeio ciclístico informa também que 
vai realizar mais uma edição do "Passeio 
Rodinhas da Paz", um circuito mais cur-
to na Esplanada especialmente para as 
famílias que irão pedalar com crianças 
pequenas.

MOTO X CARRO
A frota de motos cresceu muito 

no Distrito Federal e, consequen-
temente, os números de aciden-
tes aumentou na mesma propor-
ção. Muitos desses acidentes são 
causados pela intolerância e pelo 
desrespeito às leis de trânsito. 
É super importante campanhas 
educativas e punição para os con-
dutores que não respeitam o có-
digo de trânsito. Este colunista 
presenciou nesta semana (14 a 18 
de agosto), em vias do Guará, três 
ocorrências envolvendo motos e 
carros. 

Ideias e Práticas 
Sustentáveis

Com soluções baratas e simples 
podemos obter a água necessária 
para o consumo, tratar de forma 
ecológica o esgoto e, ainda, produ-
zir alimentos. Para explicar melhor 
o assunto, o Centro de Referência 
em Agroecologia e Tecnologias So-
ciais promove o bate-papo "Água 
Sustentável: Gestão Doméstica de 
Recursos Hídricos". O evento será 
realizado neste sábado (20), às 
10h, no auditório do Ceasa-DF.

Cine SESC Metrô
Neste domingo (21), às 18h, na Estação Guará do Metrô, acontece 

mais uma edição do projeto “Cine SESC Metrô”. O filme escolhido é “Star 
Wars - Episode IV”. Traga seus familiares, banquinhos e muita pipoca.

Ação Cultural
Acontece neste domingo (21), das 9h às 17h, na QE 01 do Lúcio Cos-

ta, o projeto "Ação Cultural" com shows musicais, apresentações de 
dança e capoeira, distribuição de livros infantis, contadores de histórias 
e muito mais. Um excelente evento para toda a família.

Greve do Metrô
É super importante que os metroviários e o GDF intensifiquem o diá-

logo para dar uma solução para a greve de mais de dois meses dos fun-
cionário do Metrô-DF. A paralisação dos serviços está trazendo muitos 
transtornos para toda a população do DF. O guaraense está sentindo 
muito e uma das consequências é o impacto no trânsito da cidade. 
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FÁTIMA SOUZA Gente

MCDia Feliz
No sábado próximo, 27 de agosto, é dia de aju-

dar as obras sociais da Abrace, instituição que ajuda 
crianças portadores de câncer, e que tem sua casa 
de apoio no Guará, na antiga residência oficial dos 
administradores regionais, no Cave.

Para ajudar, basta ir a qualquer loja MC Donal-
d´s  e comprar um sanduíche Big Mac, no valor de R$ 
15,50. O valor será repassado à Abrace para a aqui-
sição de um microscópio trinocular, equipamento 
fundamental na análise e diagnóstico do paciente, 
porque oferece informações precisas que garantem 
a melhor opção de tratamento e aumentam o índice 
de cura da leucemia. 

Pesca esportiva
A Associação Comercial do Guará é uma das or-

ganizadoras do II Torneio de Pesca Esportiva do 
Lago Paranoá, no dia 24 de setembro, promovido 
pela Federação das Associações Comerciais do DF 
em parceria com a Federação de Pesca do DF.  Quem 
quiser participar, basta procurar Deverson Lettieri, 
presidente da Acig, pelo 98290.7485.

Célia e Roriz
Entre as centenas de lideranças comunitárias 
que foram abraçar o ex-governador Joaquim 
Roriz pelo aniversário dos seus 80 anos, 
estava a prefeita comunitária da QE 46, 
Célia Caixeta, muita ligada à família do ex-
governador. Ela é uma das assessoras da 
deputada distrital Liliane Araújo.

Niver dos Pastana
Raquel Abdalla comemorando o aniversário do  
irmão José Maria Pastana e do sobrinho Megaron,  na 
aconchegante chácara  da família Pastana.

Alessandro comunicador
Quem está assim de orgulhosa é a professora Sandra 
Eliana Resende, ex-assessora da Administração do 
Guará e um dos braços direitos do diretor da Regional 
de Ensino, Afrânio Barros. É que o filho mais velho 
Alessandro Resende formou-se em Publicidade e 
Marketing pela Católica.  

Chiquinho
Um dos ativos líderes comunitários e agitador 
cultural do Guará é Francisco Pinheiro, mais 
conhecido como Chiquinho, na foto com a 
esposa Mônica. Mesmo polêmico algumas 
vezes, não desiste de brigar pelas causas da 
cidade.

Fortes
As promotoras culturais e de 

eventos Mayara Franco e Tâmara 
Mansur, com o radialista e colunista 
do Jornal do Guará, Luciano Lima, e 
o deputado federal guaraense Izalci 

Lucas, no Arraiá do 4º Batalhão, 
organizado por elas.

Joel
Aniversariante da semana, o 
radialista e ex-administrador 
regional do Guará,  Joel Alves 
Rodrigues, ladeado pelo 
comandante do 4º Batalhão,  
André Luiz, e o ex-chefe de 
gabinete da Administração do 
Guará, Márcio Rogério.
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JOEL ALVES
Guará Vivo

OPINIÃO

FAC regionalizado
Uma nova visão. Semana passada houve uma reunião na Secreta-

ria de Cultura do DF com as rádios comunitárias das cidades satélites 
para divulgar mais os artistas apoiados pelo FAC. Lá foi informado que 
haverá algumas mudanças nas licitações que destinam recursos do 
FAC – Fundo de Apoio à Cultura.  O que se pretende é dar condições 
às cidades satélites para que tenham melhores possibilidades de con-
correr aos recursos. O que acontece hoje é que o Plano Piloto fica com 
a grande maioria das aprovações dos projetos e isso é injusto. Vamos 
acompanhar.

Rotary, Clube da Amizade e as crianças
Em outubro teremos uma bela festa para as crianças na QE 42/44. 

As reuniões preparatórias já estão acontecendo, e várias entidades 
vão apoiar a iniciativa.  Em breve mais informações, mas reserve em 
sua agenda o dia09 de outubro para as nossas crianças. Os dois Ro-
tarys do Guará / Rotary Clube do Guará e Rotary Clube Guará-Águas 
Claras junto com as Casas da Amizade se unirão nessa iniciativa. Será 
feita uma bela festa. Aguardem mais detalhes

Curtas e rápidas

O DETRAN informou que em agosto 
iria repintar as sinalizações de transito 
no Guará. O guaraense continua aguar-
dando.

TERMINAIS DE ÔNIBUS
 Não é por falta de terminais de ôni-

bus que teremos problemas de trans-
porte coletivo no Guará. Esta semana 
foi entregue o Terminal do Guará I. O 
Terminal do Guará II já foi entregue re-
centemente.

SEGURANÇA
A reincidência de assaltos e seques-

tros que estão ocorrendo no Guará está 
assustando os moradores e é preciso 
que o governo tome providências. Só 
esta semana, duas pessoas que se di-
rigiam para uma farmácia foram assal-
tadas e até agredidas. E houve outras 
ocorrências no comércio e nas ruas.

TROMBAS D’ÁGUA
Evite jogar lixo nas ruas. Com a che-

gada das chuvas, todo o lixo é levado 
para as bocas de lobo e o entupimento 
é fatal, levando a inundações.  Faça sua 
parte. 
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JOSÉ GURGEL

Umas e Outras

Saidão
Posso até aceitar, pois é lei e contra isso não 

se pode fazer muita coisa, mas não pacificamente 
o tal “saidão”. A real intenção é realmente 
ressocialização?

O que acontece na maioria das vezes é a 
deturpação do tal benefício, colocando no meio da 
população criminosos e vagabundos, que se juntam 
aos muitos aqui fora das grades para praticar 
novos ou repetir antigos crimes, que muitas vezes 
já são planejados para atender às demandas de 
chefes de facções que povoam as cadeias do nosso 
país.

O Guará não está imune, e o que se nota nos 
últimos tempos é o aumento exacerbado da 
violência, principalmente por conta de tal benefício 
concedido à população carcerária, castigando e 
deixando em polvorosa a nossa pacata cidade, 
que, além dos problemas diversos, ainda tem que 
aguentar mais esse.

Por conta do tal “Saidão”, o Guará passou por 
poucas e boas nos últimos dias da semana passada. 
Os muitos cidadãos preocupados com uma série de 
casos bombardearam as redes sociais, relatando 
casos que deixaram a população com os cabelos 
em pé. A lista é grande - assaltos e sequestros 
relâmpagos (uma modalidade que parecia ter sido 
abandonada por esses vagabundos), parece que 
voltaram com força ferindo a tranquilidade do 
nosso querido Guará, fazendo da cidade foco de 
reportagens nos diversos noticiários locais.

Não estou aqui pregando uma retirada de leis 
em vigor, mas de uma séria revisão nesse arcaico 
código penal, onde muitas vezes quem paga a pena 
são os pobres contribuintes, que ficam à mercê 
dessa corja de vagabundos.

Se há uma pena pra cumprir, que cumpram 
atrás das grades e não colocando em risco a nossa 
já não tão tranquila população.

Olimpíadas
Parece até que vivemos numa terra de sonhos, 

onde os pesadelos nossos de cada dia não tem 
razão de ser, a não ser a nossa velha mania de 
reclamar de tudo, onde até a perfeição leva vaia. 
Mas, se olharmos com uma certa isenção, veremos 
que mais uma vez tentam nos enganar.

Talvez a distribuição farta de miçangas, apitos 
e outras bugigangas, ponham uma venda sobre os 
nossos cegos olhos, pois na verdade gostamos de 
ser enganados como eram os nossos antepassados, 
tudo então vira festa.

Esse Governo, a cada dia que passa, me 
surpreende. Não por atos que sejam dignos 
de elogios ou por trazer no bojo coisas que 
realmente tragam algo de bom para a tão sofrida 
população que há muito espera algo com que possa 
comemorar e não vem.

Falta dinheiro pra sustentar as principais 
despesas do Estado, mas não falta para jogar 
fora ou utilizar de forma estranha, como é o caso 
desse gasto com reformas de estádios para as 
Olimpíadas. Dizem que com parte de verba federal 
sendo complementada pelo GDF, um acinte aos que 
raciocinam, o gasto previsto é de R$ 32 milhões! 
Sim R$ 32 milhões que serão enterrados em obras 
que nada trarão de benefícios para quem a muito 
espera uma mudança que nunca vem. Mas não é 
muito na visão desse governo, que até agora não 
mostrou a que veio, a não ser inoperância aliada à 
incompetência.

Batem cabeças e não encontram soluções para 
os mínimos problemas do DF, que já se acumulam 
há muito tempo e a cada dia, vemos que se 
depender dessa turma serão triplicados, pois falta-
lhes competência e humildade em não reconhecê-
la.

Brasília receberá o 
maestro venezue-
lano José Carmelo 

Calabrese para reger a Or-
questra Metropolitana e a 
Orquestra Juvenil Alberto 
Nepomuceno, dividindo o 
palco com o maestro brasi-
liense Ricardo Sousa-Cas-
tro, fundador do MovSinfo 
(Movimento Sinfônico e Co-
ral Juvenil Brasileiro), além 
de solistas do Coro de Câ-
mara de Brasília. 

O concerto terá obras 
de grandes compositores 
como Bach, Handel, Bizet e 
Orff, passando pela ópera 
e até pela música popular, 
marcando o encerramento 
do IV Seminário Internacio-
nal do MovSinfo, evento que 
visa o intercâmbio interna-
cional e a excelência das or-
questras do Movimento.

Orquestra Juvenil
Programado para o dia 

21/08 as 11h da manhã 
no Teatro dos Bancários, o 
concerto oferece uma boa 
opção cultural e têm o obje-
tivo de criar no brasiliense 
o hábito de ouvir música or-
questral aos domingos pela 
manhã, como em vários 
outros países. Os ingressos 
a preços populares (4,00 e 
2,00) são mais um atrativo 
para o público e a renda 
será integralmente reverti-
da aos projetos sociais do 
MovSinfo, que já atendeu 
gratuitamente a mais de 

100 jovens por meio da mú-
sica.

Regente convidado
José Carmelo Calabrese 

é diretor Artístico da Banda 
Sinfônica 24 de Junho e Re-
gente Associado da Orques-
tra Sinfônica de Carabobo, 
Estudou regência orques-
tral com o maestro José Ca-
labrese e, sob a orientação 
do maestro Alfredo Ruge-
les, realizou o mestrado em 
Regência Orquestral pela 
Universidade Simón Bolí-
var. Estudou Viola no Con-
servatório de Música Simón 
Bolívar com as professoras 
Joyce Medina e Olga Tka-
chenko. Como convidado, 
regeu grupos como a Or-
questra Sinfônica Juvenil de 
Carabobo, Orquestra Sin-
fônica de Mérida, Orquesta 
Filarmônica Nacional da 
Venezuela, Ensemble Con-
temporâneo Simón Bolívar, 
Orquestra Metropolitana 
de Brasília, Orquestra Sin-
fônica JK de Brasília e o 
Coro de Câmara de Brasília. 
Em 2008 fundou a Orques-
tra de Câmara Jovens Solis-
tas de Carabobo. Foi Diretor 
Artístico da Orquestra do 
Conservatório de Música 
de Carabobo e professor de 
regência na Universidade 
Arturo Michelena. Fundou 
o Coro da Orquestra Sinfô-
nica de Carabobo e o Coro 
“Semeadores Musicais da 
Banda Sinfônica 24 de Ju-

nio”. Recebeu o título de 
“Embaixador musical da 
Venezuela no MovSinfo”, em 
Brasília, e a Menção Espe-
cial de Mérito Bolívar e Ur-
daneta pela Sociedade Boli-
variana da Venezuela.

Músicos guaraenses terão 
experiência internacional
Concerto internacional, com orquesta metropolitana  
e orquestra juvenil, terá maestro venezuelano no domingo

Maestro José Carmelo 
Calabrese,  

 vai reger a Orquestra 
Metropolitana

Concerto 
Internacional

21 de agosto de 2016, 
as 11h 

da manhã
Teatro dos Bancários, 

EQS 314/315, Bloco A, 
Asa Sul – Brasilia/DF

Ingressos:
 4,00 (inteira) e 2,00 

(meia)

Classificação livre

Serviço
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O último final de sema-
na de setembro será 
histórico para a gas-

tronomia do Guará. Promo-
vido pelo Jornal do Guará 
e pelo Grupo de Mães e Fi-
lhas do Guará, o Food Park 
promete reunir milhares 
de pessoas para conhecer a 
gastronomia da cidade. Uma 
semana após o lançamento, 
os restaurantes já começam 
a se movimentar e confir-
mar a presença no evento. 
Além dos restaurantes, lo-
jas de alimentos orgânicos e 
funcionais, adegas, cachaça-
rias e cervejarias artesanais 
e tudo relacionado à gastro-
nomia e o bom viver estará 
concentrado em um espaço 
planejado para receber mais 
de 3 mil pessoas por dia. O 
evento acontece na sexta e 
sábado, a partir das 18h e 
no domingo das 10h às 16h.

Um dos restaurantes con-
firmado é o Cartolaria Bistrô 
Musical, uma das casas mais 
respeitadas do Distrito Fe-
deral. O bistrô homenageia 
a sobremesa nordestina e 
o músico Cartola, que junto 
a sua mulher, Zica, foi dono 
de um dos mais conhecidos 
restaurantes da boemia ca-
rioca. No Cartolaria Bistrô 
Musical o jazz, o blues, a 

bossa nova e o samba são 
presenças cativas e para 
quem gosta de um desses 
gêneros, ou todos, vai se 
sentir em casa. O nome é 
em homenagem ao mestre 
do samba - Cartola e tam-
bém influencia na escolha 
da principal sobremesa ofe-
recida pelo café–bistrô: um 
delicioso purê com banana, 
canela, açúcar e queijo. Tha-
les Cipriano, proprietário da 
casa, decidiu levar ao Food 
Park Guará dois pratos es-
peciais, baseados em cortes 
nobres de carne. Um deles é 
o Filé com Gengibre, um cor-
te generoso de carne ao mo-
lho de gengibre O outro pra-
to escolhido para o evento é 
a picanha Suína com Arroz 
Marroquinos. A picanha suí-
na grelhada é acompanhada 
de aroz com canela, especia-
rias e cebola roxa. Os dois 
pratos são a sensação da 
casa, que oferece uma ampla 
variedade de entradas, sala-
das, peixes, sanduíches e a 
sua especialidade: risotos. 
Além de uma ampla carta 
de vinhos, chopp, e drinks. 
A Cartolaria será também 
a responsável belo bar do 
Food Park Guará, com seus 
drinks e cervejas especiais. 

Preço único
Os pratos escolhidos para 

represntar o restaurante no 
Food Park serão oferecidos 
o mesmo preço de todos 
os outros restaurantes no 
evento: R$ 25.  A propos-
ta do evento é oferecer ao 
público pratos exclusivos 
que resumam a vocação de 
cada restaurante a um pre-
ço fixo, com duas opções: 
um prato principal a R$ 25, 
e uma entrada, petisco ou 
sobremesa a R$ 15. A ideia 
é que os clientes conheçam 
os restaurantes, provem um 
pouco do que a gastronomia 
da cidade pode oferecer e 
passe a frequentá-los pos-
teriormente. O evento será 
gratuito ao público, com bi-

cicletário com segurança, 
estrutura de entretenimen-
to para as crianças, bar e 
atrações culturais.

As artistas
Para a primeira edição do 

Food Park Guará, decidiu-se 
por valorizar o talento gua-
raense, principalmente das 
mulheres. Foram escolhidas 
cinco mulheres que melhor 
representam a produção cul-
tural da cidade: a cantora Cé-
lia Porto, a sambista Kris Ma-
ciel, a pianista Nanih Junho, 
a artista plástica Ju Borgê e a 
estilista Fernanda Ferrugem. 
Na abertura do evento, um 
show completo do novo dis-
co de Célia Porto; no sábado, 
a apresentação da pianista 
Nanih Junho. No almoço de 
domingo, é a vez do samba 
de Kris Maciel. Toda a pro-
gramação visual do evento é 
autoria da grafiteira Ju Bor-

gê. Desta forma, o Food Park 
Guará homenageia as mulhe-
res da cidade e cria um am-

biente mais agradável para 
todos provarem o que nos-
sos chefs fazem de melhor.

O Cartolaria, na QE 28, tem uma das cozinhas mais conhecidas do guará. No Food Park Guará vai 
levar a sua Picanha Suína com Arroz Marroquinho

Cartolaria confima  
presença no Food Park Guará  
Bistrô vai levar cortes especiais  
de carne ao evento gastronômico

O mascote do evento, 
desenhado pela artista 

guaraense Ju Borgê está 
visitando os restaurantes 

participantes

Reserva de Estandes:
Rafael Souza
98249 5101

Rafael@jornaldoguara.com

Mayara Franco
98132 7874

maesefilhasdoguara 
@gmail.com

Serviço



GUARÁ: 3038-6500 
CEILÂNDIA: 3038-6100
SOBRADINHO: 3038-7623 
TAG. NORTE: 3044-3100
TAGUATINGA: 3451-3910

Eleita
pelo MEC
a melhor
do DF

Os
melhores

professores
Mensalidade

acessível

Mais de

20
cursos

Câmpus bem 
localizados

em todo o DF

Projeçao para todos.
Diferenciais de estudar no Projeçao.

Cursos Guará
• Administração
• Serviço Social
• Pedagogia

• Direito
• Gestão de Recursos 

Humanos (2 anos)

•  Análise e Desenvolvimento 
de Sistemas (2,5 anos)

• Gestão Pública (2 anos)

NOTA ENEM = VESTIBULAR

2ª GRADUAÇÃO

Programas de 
incentivo ao estudo.

PROUNI CONVÊNIOS
ESPECIAIS

FIES
CHEQUE
BÔNUS


